
 
Un État corporatif  

 
�Dissertação de doutoramento em direito, apresentada em Lovaina por 
FRANCISCO INÁCIO PEREIRA DOS SANTOS, com a orientação de Jean Dabin. 
Reflecte o neotomismo institucionalista dos anos trinta, procurando colocar o 
modelo salazarista numa terceira via, diversa da tradição liberal e dos modelos 
totalitários da época. Considera que a vida social é uma imensa rede de direitos 

e deveres recíprocos, onde o Estado é o guardador. Na linha de La Tour du Pin, 
a organização política ou o Estado não é senão a superestrutura, o quadro 

jurídico no qual o indivíduo e os corpos sociais devem viver e desenvolver-se, 
donde derivariam duas consequências: que o Estado não é o senhor absoluto dos 

indivíduos  e dos corpos sociais que vivem no seu seio e que qualquer 

organização política deve ser modelada sobre a organização social. 
 


